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SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA
CENTRO DE ARBITRAGEM DE CONFLITOS DE CONSUMO DA RAM

Processo de reclomoçÕo n.ol43112Q

Reclomonte: Ricordo Jorge Bettencourt Vosconcelos.
Reclqmqdq: Mortinho José Vosconcelos, Unipessool, Ldo..
Objeto do reclomoçÕo: ovoriq de veículo odquirido ò Reclomqdo.
Pedido iniciol: q reporoçÕo do qutomóvel numo oficino do morco

Hyundoi.
Pedido subsequente: pogomento do quontio de €1.415,8ó (mil,

quotrocentos e quinze euros e oitento e seis cêntimos), correspondente oo
vqlor do reporoçÕo dos defeitos do veículo odquirido, êffi consequêncio de
qvqriq.

Volor: €,l.451,8ó (mil, quotrocentos e cinquento e um euros e oitento e
seis cêntimos).

Frustrodo q tentqiivo de concilioçÕo, por folto de comporêncio do
Reclomodo, procedeu-se ò reolizoçÕo do oudiêncio de discussÕo e
julgomento, divididCI em duos sessões, ombos sem o presenço do Reclomodo
que, opesqr de citodo poro o presente processo e notificodo poro qs duos
sessões de oudiênciq de julgomento, optou por nÕo compqrecer, iendo-se
procedido ò tomodo de decloroções de porte do reclomonte.

Com interesse poro o decisÕo do couso, ficorom provodos os seguintes
focfos:

A.

B

No dio 19,07.2019, o Reclomonte odquiriu um outomóvel usodo, do
morco Hyundoi, modelo Sonto Fé, com o motrículo 51-DB-52, pelo
volor de €12.000,00 (doze mil euros).

O Reclomonte entregou o seu outomóvel como retomo, pelo volor de
€-4.731,72 (qualro mil e setecentos e trinto e um euros e setento e dois

cêntimos), e celebrou um controto de crédito com o Cofidis poro
pqgomento do restonte volor, no ômbito do quol houve um ocordo
de cessõo de créditos e compensoçÕo, otendendo o que oindo
estovo o pogor o outomóvel que entregou como retomo.

O Reclomonte, no primeiro mês de utilizoçÕo do outomóvel odquirido ò
Reclomodo, verificou que este estovo o perder óleo, tendo
denunciodo o situoçÕo ò Reclomodo.

A Reclomodo informou o Reclomonte que este teriq de deixor o
outomóvel no stond, o que este fez.

Possodo cerco de umo semono, o Reclomonte levontou o outomóvel,
mos verificou que o onomolio nõo tinho sido reporodo, pois o veículo
continuovo o perder óleo.

O Reclomonte voltou o reclomor ò Reclomodo e, em consequêncio,
deixou novomente o outomóvel no sïond, que, entretonto, foi levodo
novomente poro q oficino, sito no Concelo.

D

E.

F
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Possodos três dios, o Reclomodo contoctou o Reclomonte o informor que
podio levontor o outomóvel no stond, que jó se encontrovo
devidomenie reporodo.

Cerco de umo semono depois, o Reclomonte ínformou o Reclomodo
que o onomolio se montinho, pois continuovo o perder óleo'

A Reclomodo pediu-lhe poro oguordor, porque nÕo podÌo proceder ò
reporoçÕo de imedioto.

Possorom cerco de duos o três meses oté lhe dorem outorizoçÕo poro
deixor o outomóvel no stond, desto vez numo oficino em Cômoro de
Lobos.

Cerco de umo semono depois, o Reclomodo informou que o ouiomóvel
estovo reporodo e que o Reclomonte podio levontó-lo no stond, o
que este fez.

O Reclomonte levontou o outomóvel, mos este continuovo iguol, opesor
do novq reporoçÕo o onomolio moninho-se.

O Reclomonte, foce o esto situoçõo, folou com o mecônico do oficino,
que lhe disse que o seu outomóvel precisovo de umo reporoçÕo no
volor de mois de €2.000,00 (dois mÍl euros).

A Reclomodo, foce òs contínuos reclomoções do Reclomonte, informou
que nõo tinho condições finonceiros poro custeor umo novo
reporoçÕo pelo que este tinho de oguordor.

O Reclomonte, receoso de que o Reclomodo estivesse o otrosor o
situoçÕo de formo o terminor o gorontio de um ono (sendo oqui de
referir que ossinou o documento do gorontio de I ono pensondo que
ero o estipulodo legolmente poro qutomóveis usodos), efetivou o
reclomoçÕo no SDC ontes do termino do gorontio de formo o poder
resolver esto situoçÕo.

Entretonto, o veículo em couso ovoriou-se e o Reclomonte teve de
proceder ò suo reporoçÕo o expensos suos, Ìendo despendido o volor
de €l .445,4? (mil, quotrocentos e quorento e cinco euros e quorento e
nove cêntimos).

Fundomentoçõo do motério de focÌo:
Peronte o olheomento completo do Reclomodo, que optou por nõo

comporecer no tentqtivo de concilioçõo e nos duos sessões de oudiêncio de
julgomento, bem como decidiu nÕo opresentor contestoçÕo e/ou quolquer
tipo de provCI em suo defeso, testemunhol ou documentql, o decisÕo sobre q

motériq de fqcto provodo resultou dqs declqroções de porte do Reclomqnte,
que se mostrorom isentos, objetivos e fidedignos, descrevendo todo "colvório"
que teve de possor opós CI compro do veículo ò Reclomodq, que sempre
optou por eviior umo reporoçÕo eficoz e idóneo oo veículo, visondo, no nosso

entender, lazer possor o prozo de gorontio do veículo, por formo o nÕo orcor
com o custo do reporoçÕo do vendq de um bem que vendeu com defeitos,
situoçÕo que bem conhecio, decloroções que soem reforçodos quqndo
hqrmonizodos com os documentos opresentqdos pelo Reclqmonte, q sober, o
troco de e-moils trocodos entre os portes o denunciqr o situqçÕo do veículo e
o informor dos tentotivos de reporoçõo frustrodos, o fls. 1 4 a 19 dos outos, bem
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como CI documentoçÕo do compro do veículo, ossociodo oo controto de
crédito celebrqdo porcr o efeito, constonte de fls.20 o 3ó dos outos.

Por fim, refiro-se que, segundo os decloroções do decloronte e peronte o
inérciq qtivo dq Reclomodo, o Reclomonte viu-se no obrigoçÕo de proceder ò
reporoçÕo do veículo por suq conto, pois este qvqriou e necessitovo dele porCI

o suo vido diório, cujo custo consto dos foturos o fls. 60 o 64 dos outos emitidq
em nome do reclqmonte, peços e mÕo de obro, nÕo se tendo otendido oo
reboque do veículo, que ficou por conto do segurqdoro, fqturo o fls. 59 dos
outos, nem ò mudonço de pneus que nÕo fozio porte dq cousq de pedir deste
procedimento, fqturo o fls. ó9 dos outos.

FundomentoçÕo de direito:
O controÌo celebrodo entre o Reclomonte e o Reclqmodo

consubstoncio um controto de comprq e vendo de um bem de consumo, cujo
disciplino jurídico estó plosmodo nos ortigos 874o do Cód. Civil e 2o,4o e l2o do
Decreto-Lei n.o6712003, de B de obril.

Este último diplomo legol consogrou como direitos gerois do consumidor,
olém do mois, o direito o quolidode dos bens ou serviço, o direito ò prevençÕo
e o direito ò reporoçÕo dos prejuízos.

De ocordo com esse diplomo legol, o vendedor tem o dever de entregor
oo consumidor bens que sejom conformes com o contrqto de compro e vendo
(cfr. ort. 20, n.ol), respondendo o primeiro peronte o segundo por quolquer folto
de conformidode que existo no momento em que o bem lhe é entregue (cfr.

ort. 3o, n.ol ).
Resulto pois desso lei, o imposiçÕo de umo gorontio de quolidode (cfr.

ortigo 40, n.ol ,2e 4), ossente, porUm lodo, no monutençÕo desso gorontio por
dois onos, por outro lodo, no dispenso do provo por porte do comprodor do
onterioridode do defeito ò doto do entrego do bem, emboro este tenho
sempre de provor q existêncio do defeito.

Com efeito, nos diversos olíneos do n.o2, do ortigo 2o desse diplomo legol,
elencom-se os critérios legois poro o oferiçÕo do existêncio de
desconformidode, presumindo-se que um bem de consumo nÕo é conforme
com o controto se o consumidor olegor e demonstror olgum fqcto que revele
que o objeto entregue, q sqber:

o) nÕo preencher todos qs corocterísticos descritos, em termos precisos,

concretos e objetivos, pelo vendedor e/ou nÕo cumprir os objetivos
qnunciodos pelo profissionol [cfr. 1o porte do ql. o)];

b) nÕo opresentqr os mesmos quolidodes ou corqcterísticos de umo

omostro ou modelo exibido oo consumidor, sem que o profissionol tenhq
ressolvodo e expressomente esclorecido o consumidor desso nÕo

correspondênciq inÌegrol lcfr.2o porte do ol. o)i;
c) nÕo ser odequodo CIo cumprimento de um uso específico que o

consumidor pretendio conferir oo bem, do quol o vendedor foi informodo em

momento previo ò celebroçõo do controto e que integrou o conteÚdo deste

[cfr. ol. b)];
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d) nÕo se revelor qpio, segundo um critério objetivo, o sqtisfqzer todos os

utilizoções hobituois conferidos o bens do mesmo tipo [cfr. ol. c)]; e
e) nõo opresentor os cCIrocterísticos ou o performonce que, otendendo

ò noturezo do bem, um consumidor médio podio dele rqzoqvelmente esperor

lcfr. ol. d)1.- 
Assim, medionie olegoçÕo e provo do ocorrêncio, no momento do

entrego do bem pelo vendedor, de focto(s) que preencho(m) um ou mqis dos

critériós qcimo enunciodos, o consumidor pode optor por um dos direitos

previstos no ortigo 4o, n.ol, do Decreto-Lei n!6712003, de 8 de obril, sem

quolquer hierorquio entre eles, o nÕo ser que tol se revele impossível ou

constituo obuso de direito (cfr. ort. 4o, n.o5), o sober:
- o direito Ò reporoçÕo e subsiituiçõo do bem sem quoisquer encorgos,
- o direito ò reduçÕo do Preço e
- o direito ò resoluçÕo do controto,
- podendo cumulor, com quolquer um desses pedidos, o direito Ò

indemnizoçÕo por perdos e donos resultontes de folto culposo do cumprimento
do obrigoçõo de conformidode (cfr. ortigos 12o,n,o1, do Lei n.o24196, de 3l de
julho, e 798o do Cod. Civil).

pqro tol é necessório que q foltq de conformidode sejo verificodo dentro

do prozo do gorontio legol de conformidode de dois ou de cinco onos q

"o.,tot 
do entrego do bem, no coso, respetivomente, de coiso móvel ou imóvel

(ortigo 5.o, n.oì ).
Nesto sede, o legislodor consogrou o presunçÕo de onterioridode no

sentido de que o vício ou defeito presume-se pré-existente oo momento do
entrego/fornecimento moteriol do bem, de ocordo com o quol "[o]s foltos de

confoÌmidode que se monifestem num prqzo de dois ou de cinco onos o

contor do doto de entrego de coiso móvel corpóreo ou de coiso imóvel,

respetivomente, presumem-se existentes jo nesso doto, solvo quondo tol for

incompotível com o noturezo do coisq (por se trotor de um bem de desgoste

ropido ou sujeito o um prozo de volidode) ou com os corqcterísticos do folto

de conformidode" (quondo resultor de formo evidente que esto nõo se ficou o

dever o circunstôncios relotivos oo próprio bem e Ò suo utilizoçÕo segundo os

termos normqis ou fixodos pelos portes) - cfr. ort. 3o, n.o2, do Decreto-Lei

n.o6712003, de 8 de obril.
Destorte, o ilisÕo do presunçÕo de onterioridode e o consequente

ofqstomento do gorontio legol de conformidqde dependem do olegoçõo e

provo dq ocorrênóiq de um fqcto posterior qo momento dq entrego, impuiÓvel
qo consumidor (nomeodomente, por foltq de diligêncio ou violoçÕo de

deveres de cuidqdo), o terceiro ou devido o coso fortuito, do quol tenho

resultodo direÌomente o folto de conformidode, nÕo podendo o mqu uso servir

poro evitor o responsobilidode do vendedor em reloçÕo o outros onomolios

monifestodos pelo bem e que em nqdo se relocionem com o dito

monuseomento indevido.

Oro, no coso concreto verificÓmos que:
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(i) o Reclomodo vendeu um veículo oo Reclomonte que tinho defeitos no
motor, que impedio o seu uso normol;

(ii) denunciodos os defeitos, o Reclomodo nõo providenciou pelo
reporoçÕo efetivo do veículo, limitondo-se o tentor "disforçó-los" com
reporoções superficiois, que se mostrorom infrutíferos, pois os defeiios
montinhom-se, incluindo opós vórios idos o oficinos por si indicodos.

(iii) o inércio do Reclomodq no reporoçÕo dos defeitos do veículo provocou
o imobilizoçÕo deste, que, dodo o necessidode de uso porq o
Reclomonte, teve de ser reporodo o custos deste.

Assim, ossentes os defeitos no motor do veículo vendido, do
conhecimento desso situoçÕo pelo Reclomqdq, que qindq qssim nÕo o inibiu
de o vender o um cidodõo comum, teremos de concluir que, peronie o inércio
doquelo no repqroçÕo desses defeitos e consequente reporoçÕo do veículo
pelo Reclomonte, determinodo pelo ovorio do veículo e peno necessidode do
seu uso, oquelo Reclomodq incumpriu o controto do compro e vendo
celebrodo com o Reclomqnte e, nessq medidq, teró de ser responsobilizqdo
pelo custo do suo reporoçÕo, qindo que feito pelo próprio Reclomonte, de
ocordo com o disposto nos ortigos ortigo 4o,o.ol, do Decreto-lein.o6712003, de
8 de obril, 800o, n.ol ,914o e 921o, todos do Cód. Civil.

Decisõo
Pelo exposto, condeno o Reclomodo Mqrtinho José Vqsconcelos,

Unipessool, Ldo. o pqgor oo Reclomqnte Ricqrdo Jorge Bettencourt
Vosconcelos o quontio de €l .445,49 (mil, quoÌrocenÌos e quorento e cinco
euros e quorento e nove cêntimos).

Sem custos.
Notifique.
t(

Funchol, 23 de junho de 2021

Filipe Duqrte Freitos Cômoro
(Juiz órbitro)
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